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Resumo 

 

Introdução 

 

Maus tratos na infância podem ser um fenômeno traumático no desenvolvimento 

neuropsicológico e podem gerar consequências prejudiciais na vida adulta e ter impacto na 

saúde mental da criança e do adulto.  Childhood Trauma Questionnaire (CTQ) é uma escala 

auto-aplicável que avalia em adultos a presença de trauma na infância e divide em abuso 

sexual, abuso físico, abuso emocional, negligência física e negligência emocional. Cloninger e 

colaboradores descreveram um modelo psicobiológico de personalidade, dividindo em 

temperamento e caráter. De acordo com esse modelo existem quatro dimensões de 

temperamento (busca de novidades, evitação de dano, dependência emocional e persistência) 

e três dimensões de caráter (autodirecionamento, autotranscendência e cooperatividade). 

Temperament and Character Inventory – Revised (TCI-R) é um instrumento auto-aplicável 

que avalia a personalidade de acordo com o modelo de Cloninger. 

O objetivo do trabalho foi avaliar a associação entre trauma na infância mensurado através do 

CTQ e personalidade (temperamento e caráter) avaliado pelo TCI-R. 

 

Metodologia 

 

 Os dados foram coletados a partir de um website desenvolvido para fins de pesquisa 

(www.temperamento.com.br) que foi divulgado na imprensa. Foram utilizados os dados 

demográficos e os instrumentos CTQ e TCI-R. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa do HSL-PUCRS e os voluntários consentiram com a pesquisa. 

Os dados foram avaliados pelo SPSS 18.0 e foi utilizada correlação bivariada de Pearson. 

 

http://www.temperamento.com.br/
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Resultados e Discussão 

  

A amostra total foi de 12225 sujeitos e 4111 foram excluídos através das questões de 

validação ou por não preencherem o critério de inclusão, amostra final é de 8114 voluntários. 

Indivíduos com maiores escores de abuso e negligência emocional apresentaram maiores 

escores na dimensão evitação de dano (temperamento) e menores escores na dimensão 

autodirecionamento (caráter). 

 

 

Conclusão 

 

Os achados sugerem que a presença de abuso e negligência emocional na infância apresenta 

maior impacto no desenvolvimento da personalidade e que a divisão de maus tratos pode 

basear-se na diferenciação entre natureza física ou emocional. 
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